
Tenisítio: luxo para os cavalos de Fernandes. 
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Fernandes: juiz nega liminar. 
E CONTINUA A CAÇADA POLICIAL ATRÁS DA QUADRILHA QUE ATUAVA NO METRÔ 

cretação das prisões preventivas. 

Foragidos 

FERNANDO GRANATO 

O desembargador Oney Ra-
phael Pinheiro Oricchio, 2° vice-
presidente em exercício do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, 
negou ontem liminares em pedi-
dos de habeas corpus que visam 
revogar a decretação da prisão 
preventiva do ex-presidente do 
Metrô no governo Quércia, An-
tonio Sergio Fernandes, e de 
três pessoas consideradas "tes-
tas-de-ferro" em negócios líci-
tos: seu cunhado Waldeli Vani, 
o gerente de Planeja-
mento do Metrô, 
Shuji Butsugam (sus-
penso do cargo) e o 
ex-diretor de Opera 
ções do Metrô, An-
tônio Silva de Góes. 
Com  essa medida, 
continuam em vigor 
as ordens de prisão. '-:- 

Fernandes e seus 1. 
companheiros estão a Fernandes    foragidos da Polícia 
desde quarta-feira, dia em que fo-
ram decretadas pelo juiz Geraldo 
Francisco Pinheiro Franco, do 
Departamento de Inquéritos Poli-
ciais (Dipo), as prisões preventivas 
mais o bloqueio imediato dos bens 
dos quatro. Essas medidas foram 
solicitadas pelos promotores 
Dráusio Barreto e Sérgio Men-
donça, do Caex (Centro de Acom-
panhamento a Execução). Eles in-
vestigam há oito meses a origem 
patrimonial do ex-presidente do 
Metrô, depois que o JT publicou 
série de reportagens revelando que 
os bens de Fernandes eram in-
compatíveis com a sua renda. 

Os promotores também ofere-
ceram denúncia à Justiça contra 
os quatro, mais uma ex-secretária 
do Metrô e um eml )resário, Mar-
co Antônio Buoncompagno. Nas 
investigações, os promotores con-
cluíram que o grupo beneficiava 
empreiteiras em troca de vanta-
gens. O grupo foi denunciado por 
crime de formação de quadrilha e 
corrupção ativa e passiva. 

Os advogados de Fernandes, 
Arnaldo Malheiros Filho e Ricar-
do Lima, afirmaram ontem que 
ainda vão adotar outros procedi-
mentos para tentar revogar a de- 

O delegado Guilherme Santa-
na, da Corregedoria da Polícia Ci-
vil, encarregado das capturas, 
apertou ontem o cerco aos quatro 
foragidos. Manteve equipes de po-
liciais em todos os endereços dos 
quatro, mais nas fazendas de Fer-
nandes. Determinou ainda que to 
da a correspondência que chegas-
se nesses endereços fosse analisa 

da. "Eles não podem 
ficar fugindo por 
muito tempo" afir-
mou o delegado. 

Os promotores 
Barreto e Mendonça 
passaram o dia pre-
parando o pedido de 
abertura de inquéri-
to policial que enca-
minharão esta sema-
na. O inquérito poli-
cial, de acordo com 

os promotores, visa apurar a exis-
tência de outros crimes cometidos 
pelo grupo, além dos já denuncia-
dos à Justiça. O inquérito preten-
de esclarecer também a participa-
ção de empreiteiras nas operações 
praticadas por Fernandes. 

No inquérito policial, assegu-
raram os promotores, será inti-
mado José Amaro Pinto Ramos, 
um misterioso personagem que é 
procurador no Brasil da empresa 
Franschhoek Inc. Sociedade de 
Direito do Reino Unido. Essa 
empresa, sediada nas Ilhas Vir-
gens Britânicas, comprou o Ha-
ras HM, em Campinas, cuja op-
ção de compra havia sido feita 
por Fernandes. A Franschhoek 
deu como parte do pagamento 
justamente dois flats que eram de 
Fernandes, mostrando assim que 
o ex-presidente do Metrô conti-
nuava na negociação. Ramos foi 
novamente procurado ontem, 
mas não foi encontrado. Num te-
lefonema anônimo ao JT, uma 
pessoa forneceu números de tele-
fones que seriam de Ramos, em 
Nova York e Paris. Em ambos os 
telefones atendiam secretárias 
eletrônicas que pediam para dei-
xar recado. 


